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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

No Brasil estão registradas 66 espécies da ordem
Falconiformes, dividas em três famílias:
Accipitridae (gaviões e águias), Falconidea (falcões)
e Pandionidae, sendo a Águia-pescadora sua única
representante, (Sick, 1997).

Estas aves possuem reconhecido papel ecológico
de controle de populações de pequenos animais,
ajudando a manter estável o equilíbrio da região
onde vivem (Petty, 1998). Além disso, a ausência
desses predadores pode afetar a estrutura das
comunidades de presas, produzindo efeitos
secundários na comunidade vegetal (Azevedo et al,
2003).

As conseqüências da degradação ambiental,
durante o tempo da extração de areia na antiga
fazendo do Poço, fizeram com que várias espécies
da avifauna migrassem para outros locais,
principalmente as espécies de falconiformes, que
foram procurar em outras áreas melhores
condições para alimentação, reprodução e abrigo.

Este trabalho teve como objetivo registrar todas
as espécies de falconiformes presentes na área
estudada, observando a freqüência e abundância
das espécies.
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A área das cavas de areia pertencente a UNIVAP,
está localizada no campus Urbanova no município
de Jacareí, à 560m acima do nível do mar, suas
coordenadas geográficas são: 23º 12’S e 45º 58' W,
com 547 hectares, onde estão localizadas 14 cavas
de extração sendo que todas se encontram
desativadas e em processo de recuperação (Novaes-
Junior, 2005). Foram feitas 3 saídas a campo por
mês, no período de 1 ano, percorrendo as estradas
do local. As identificações foram feitas com auxílio
de binóculos 8x40 e luneta 18-36x50. Foram
registradas todas as espécies observadas,
independentes de seu comportamento, para não
haver uma sobreposição no número de indivíduos

por espécie, também foram considerados indivíduos
solitários observados no mesmo dia.

A constância (freqüência) foi expressa através do
número de meses contendo a espécie, dividido pelo
número total de meses de coleta (observação),
através da equação C = p x 100/P, onde: p
corresponde ao número de contagens contendo a
espécie e P o número total de contagens, sendo:
constante (quando presentes em mais de 50% das
contagens), acessória (quando presente de 25% a
50% das contagens) e acidental (quando presente
em menos de 25% das contagens), segundo Dajoz
(1983).
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A área de estudo possui uma vegetação
intensamente degradada pela ação antrópica, com
poucos fragmentos de mata e vegetação
predominantemente rasteira, característica de
solos muito arenosos, também existe criação de
gado na área, pois grande parte do local foi
transformada em pasto.

No período de um ano, foram registradas 9 espécies
de falconiformes, divididos em 2 famílias:
Accipitridae, com Buteo albicaudatus, Rupornis
magnirostris, Heterospizias meridionalis e Elanus
leucurus e Falconidea com 5 espécies: Milvago
chimachima, Polyborus plancus, Herpetotheres
cachinnans, Falco femoralis e Falco sparverius.

A espécie mais constante foi Milvago chimachima
observada em 83% do total das saídas realizadas
na área de estudo, isso se deve principalmente a
essa espécie se associar com a pecuária (Sick, 1997),
seguida por Rupornis Magnirostris 78% uma das
espécies mais comuns no Brasil segundo Camargo
et al (1993) e Polyborus plancus 58%, também
característica de lugares abertos (Develey &
Endrigo, 2004). H. cachinnans foi considerada uma
espécie acidental com apenas 8% de freqüência na
área, embora essa espécie seja comum no Brasil
(Sick, 1997), apenas um indivíduo foi observado.
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M. chimachima, R. magnirostris, P. plancus, foram
as espécies mais abundantes da área, pois são
espécies mais comuns e tolerantes a lugares abertos
(Loures-Ribeiros & Anjos, 2006). F. femoralis e F.
sparverius, são espécies campestres peculiares,
contentando-se com um mínino de vegetação (Sick,
1997).

Um casal de B. albucaudatus e H. meridionalis
foram observados no local, essas 2 espécies de porte
grande são bastante comum em lugares abertos
(Sick, 1997). E. leucurus foi observado na área
forrageando, também característico de áreas
abertas, onde vem aumentando sua distribuição
devido ao desmatamento (Develey & Endrigo,
2004).

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Devido à intensa ação antrópica na área, as espécies
mais florestais não foram observadas no local da
pesquisa, tornando o ambiente mais propício às
espécies adaptadas a perturbações ambientais. A
atual recuperação da área, pode influenciar na volta
de espécies mais exigentes.
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